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APRESENTAÇÃO

A arquitetura desde sua origem é carregada de significado e simbolismo. Desde 
construções como Stonehenge, uma construção não habitável, estamos cercados de 
desejos e representações, na maioria das vezes implícitas, sobre o poder do homem 
diante da natureza e diante dos demais. Essa necessidade de expressão percorre toda 
história e é atestada pela arquitetura que resiste ao tempo. Basta um olhar mais atento para 
percebermos os indícios e assim podermos mergulhar em um universo de possibilidades 
de interpretação dessa arquitetura. Nos artigos apresentados nos deparamos com alguns 
desses monumentos de resistência da história, testemunhos de um tempo que muito tem 
a nos dizer, a nos orientar e conduzir por reflexões acerca de nossa realidade, e o que se 
projeta para o futuro.

O poder da arquitetura sobre nossas atitudes é muito mais amplo do que se 
percebe em um primeiro olhar, em consequência disso a produção desse espaço merece 
um cuidado que vai além da decisão da técnica. Produzir um lugar de viver, em qualquer 
escala, é trabalho que necessita de análises de condições ambientais, tecnológicas e 
sociais. Perceber o usuário do espaço, entender suas necessidades e muitas vezes 
limitações cotidianas é fundamental para o trabalho; assim como passando à outra escala, 
mais ampla, as consequências das decisões sobre o ambiente, quais escolhas e como elas 
refletem no meio em que vivemos.

Todos esses processos que envolvem a arquitetura e o urbanismo trazem uma grande 
responsabilidade aos seus produtores, que oferecem consequências imediatas e outras 
tantas que perdurarão por muito tempo, então é através de um trabalho consciente, amplo 
em suas reflexões que chegaremos, cada vez mais próximos a um produto equilibrado 
ambientalmente, socialmente, simbolicamente, que alcance uma das maiores premissas 
da arquitetura: o equilíbrio entre a forma e a função.

Boa leitura e ótimas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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 AVALIAÇÃO QUALITATIVA DAS INFORMAÇÕES 

PARA A CONSERVAÇÃO DE BENS 
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RESUMO: Este trabalho faz parte das pesquisas 
sobre documentação do patrimônio que envolve 
as etapas de aquisição, catalogação, organização 
e disponibilização de documentação cartográfica 
e iconográfica para subsidiar ações de 
conservação de bens culturais (móveis e imóveis). 
Apresenta-se os resultados parciais da pesquisa 
em andamento “O estado da arte da aplicação 
das tecnologias digitais na aquisição de dados 
geométricos do patrimônio material no Brasil” que 
conta com o apoio de bolsa de iniciação científica 
da FAPERJ. Para entender a relação entre a 
informação e as tecnologias computacionais 
para a documentação do patrimônio, realizou-
se um estudo para identificar como as atuais 
metodologias de inventariação, especificamente 
as elaboradas pelo IPHAN (IBA, INBI-SU INCEU 
e SICG) e documentos orientadores para a 
elaboração de projetos dos programas PAC-
Cidades Históricas e Programa Monumenta, 
incorporam os princípios de documentação 
elencados nas cartas patrimoniais, manuais e 

guias (ICOMOS, English Heritage). Verificou-se 
também a indicação de técnicas e tecnologias 
para as atividades de registro para a coleta de 
características geométricas e visuais. A questão 
principal é compreender quais aspectos destes 
documentos estão relacionados com a qualidade 
dos processos de produção de informação e dos 
produtos. O estudo apontou que nem todos os 
princípios de documentação são referenciados 
explicitamente nestes documentos e que, 
quando identifica apenas implicitamente, sugere-
se que se tornem explícitos de modo a garantir 
que sejam compreendidos e atendidos. Percebe-
se que são poucas as técnicas e tecnologias 
indicadas para o registro de informações na etapa 
de levantamento de dados, deixando a cargo da 
equipe executora definir as que se adequam a 
cada situação. Contudo, sabe-se que a escolha 
de um conjunto de técnicas e seus respectivos 
parâmetros, por exemplo com relação aos 
sensores, influencia na quantidade e qualidade 
da documentação.
PALAVRAS-CHAVE: Patrimônio digital; 
documentação; inventários; técnicas de registro; 
princípios de qualidade.

ABSTRACT: This work is part of heritage 
documentation research that includes the 
data acquisiton, cataloguing, organization and 
dissemination of cartographic and iconographic 
documentation to subsidize cultural heritage 
conservation activities. It presents pactial 
results of the ongoing research “State of art 
of digital technologies applied to geometric 
data acquisition of material heritage in Brasil” 
supported by FAPERJ. In order to attend the 
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relation between information and documentation technologies, the study aimed to identify how 
different inventory methodologies elaborated by IPHAN (IBA, INBI-SU, INCEU, SICG) and 
other reference documentation used to elaborate design preservation heritage (PAC-Historical 
Cities, Monumenta Programme), attend to the documentation principles of heritage charters, 
manual and guidances (ICOMOS, English Heritage). The main goal is to understand how 
these inventory methodologies deal with the quality of information regarding to information 
process acquisition. The second objective was to understand how digital technniques is 
indicated by these inventory methodologies to be applied on the acquisition of geometric and 
visual information of the cultural heritage. The research pointed out that not all documentation 
principles are referenced explicitly in these documents and that, when it identifies, mostly in 
implicitly ways. The research suggestes that they become more explicit in order to ensure 
that they are understood and could be applied in inventory activities. It was noticed that 
there are few techniques and technologies indicated for recording information in the data 
collection stage of the inventories, leaving it up to the executing team to define those that are 
appropriate to each situation. However, it is known that the choice of a set of techniques and 
their respective parameters, for example in relation to the sensors, influences the quantity and 
quality of the documentation.
KEYWORDS: Digital Heritage; documentation; inventory; recording techniques; quality 
principles.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo apresenta parte da pesquisa “O estado da arte da aplicação de 

tecnologias digitais na aquisição de dados geométricos do patrimônio material no Brasil” 
que conta com bolsa de iniciação científica da FAPERJ. Trata do registro, catalogação, 
organização e disponibilização de documentação cartográfica e iconográfica para subsidiar 
a documentação para intervenções de conservação em bens culturais (móveis e imóveis). 
Compõe as atividades de pesquisa desenvolvidas no âmbito do Núcleo de Patrimônio, 
Arquitetura e Memória Fluminense – NUPAM do Programa de Pós-graduação Patrimônio, 
Cultura e Sociedade e do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro.

Objetiva-se primeiro verificar quais são os princípios da documentação do patrimônio 
adotados, de modo explícito ou implícito, nos modelos de inventários elaborados e 
utilizados pelo IPHAN (Inventário Nacional de Bens Arquitetônicos – IBA (1987), Inventário 
Nacional de Bens Imóveis – Sítios Urbanos – INBI-SU (1989), Inventário Nacional de 
Referências Culturais - INRC (1999), o Inventario Nacional de Configurações Urbanas – 
INCEU (2001)). Isto porque, os inventários são fundamentais no processo de conservação 
dos bens culturais como ressaltado em diferentes Cartas Patrimoniais (fig.1). A qualidade 
da documentação depende do atendimento às exigências contidas nos instrumentos de 
inventários, mas também, da aplicação dos princípios para a documentação do patrimônio 
cultural (fig. 3).

O segundo objetivo trata da identificação, nestes inventários, de técnicas e 
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tecnologias (TICS-tecnologias informação e comunicação) para a coleta, sistematização 
e divulgação do relatório do inventário. Isto porque, a digitalização dos objetos de estudo, 
de documentos coletados por meio de diferentes técnicas e tecnologias possibilita, não 
somente a sistematização e o tratamento da informação para análises e elaboração 
de projetos, mas principalmente o compartilhamento das informações e gestão para a 
conservação do bem cultural. (Quintero et al, 2007). 

O levantamento físico, físico-arquitetônico ou planialtimétrico faz parte de todos os 
modelos de inventário considerados nesta pesquisa. Nesta atividade, as informações a 
serem coletadas devem ser sistematizadas considerando a escala (áreas urbanas, edifício) 
e níveis de detalhamento (reconhecimento, controle e detalhamento). A partir desta 
definição, escolhe-se as técnicas e tecnologias mais adequadas de acordo com a escala do 
objeto. Para a escolha das tecnologias, deve-se balancear a precisão, o tempo e o custo. 
Outro aspecto desta etapa é a seleção da equipe pois, a depender das técnicas escolhidas 
(diretas e indiretas), recomenda-se o conhecimento prévio sobre o bem cultural. Além disso 
considera-se o domínio das técnicas de levantamento, ou a inclusão de treinamento.

Para a escolha das técnicas e tecnologias, deve-se considerar o tempo de medição 
de acordo com as características das superfícies, acurácia do equipamento, o alcance 
de medição de acordo com a escala do objeto, as restrições operacionais do trabalho de 
campo, a robustez dos equipamentos com relação às condições climáticas, a portabilidade, 
o processo de ajustes e correções, o suporte técnico para a integração das técnicas (EDM, 
CAD, desenho com laser scanner e fotogrametria), obstáculos de oclusão, custos de 
aquisição ou aluguel de equipamentos e domínio das técnicas e tecnologias ou suporte 
técnico ou a necessidade de treinamento (Quintero et al, 2007).

Uma vez planejado e executado o registro, a preparação da documentação demanda 
diferentes decisões metodológicas. Isto porque tem-se o desafio sistematizar um grande 
volume de informações geométricas e não geométricas (ex: fotografias, dados históricos) 
a serem interpretadas de modo cruzado, coletadas por equipes multidisciplinares, por 
meio de diferentes fontes e sensores. Os dados e documentos produzido devem ser 
identificados, codificados, incluindo-se o registro dos metadados e a adoção de um 
vocabulário controlado (ex: GCI, 2010) para fácil recuperação. Deve-se registrar também a 
fonte de pesquisa, o autor e data de quem produziu a informação de modo seja passível de 
aferição, complementação e atualização. Por fim, deve-se registrar a memória das análises 
e métodos adotados, isto é, o paradados (Bentkowska-Kafel et al, 2016) de modo a se 
validar cientificamente o processo e produto.

Os princípios e critérios para se garantir qualidade na documentação do patrimônio 
estão presentes em cartas patrimoniais (fig.1), guias e manuais de especialistas (fig.3). 
Destacamos na Carta de Lausanne (1990) os princípios de completude (o mais completo 
possível), precisão e fiabilidade. A Carta de Sofia (1996) aponta para a necessidade 
de se estabelecer níveis adequados de detalhamento da informação dos registros 
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(conteúdos) considerando diferentes objetivos (conservação, manutenção, uso). A 
Carta de Londres (2006/2009) apresenta princípios para um maior rigor na visualização 
computadorizada das informações (implementação, propósitos e métodos, fontes de 
investigação, sustentabilidade e acesso).

Figura 01: Linha do tempo das Cartas Patrimoniais que fazem referência aos inventários.

Manuais e Guias foram elaborados por entidades importantes do campo da 
conservação do patrimônio a partir das diretrizes das cartas patrimoniais. Identificou-
se diversos guias e manuais, além de alguns artigos científicos e pesquisas que foram 
elaborados desde 1935 (fig.2).

Figura 02: Linha do tempo dos Guia e Manuais que auxiliam a elaboração de registros e inventários.

D’Ayala & Smars (2003) fizeram grande contribuição com princípios sobre 
documentação do patrimônio cultural. A objetividade diz respeito ao conjunto específico 
de dados necessários para influenciar qualquer processo de decisão; o valor diz respeito 
a necessidade de uma gravação completa do bem cultural; a continuidade significa que 
documentação deve estar disponível para usos futuros; o tecido, diz respeito ao uso de 
diferentes técnicas de documentação integradas pois são necessárias para um registro 
mais completo; os conjuntos de documentação devem ser preparados para melhor 
compreensão dos dados e a redundância visa garantir que, dado a incerteza de cada 
informação coletada, os dados devem ser complementados com informações sobre a 
qualidade dos próprios dados para controle dos procedimentos. 

CIPA-RecorDIM’s Documentation for Conservation: Metric Survey for Heritage 
Documentation (English Heritage, 2007) apresenta cinco princípios para o registro, 
seleção das informações, comunicação e apresentação: sistematização, repetibilidade, 
verificabilidade, reversibilidade, proveniência dos dados. Também estabelece critérios 
de performance para os sensores (precisão, tolerância e acurácia) definidos de acordo 
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com o nível de detalhamento referente a etapa que se pretende atuar (reconhecimento, 
controle e detalhamento).

O “Guidance on inventory and documentation of the cultural heritage” (Council 
Europe, 2009) contribuiu para a adoção de padrões internacionais na coleta e organização 
das informações na documentação (Core Data Index to Historic Buildings ans Monuments 
of the Architectural Heritage, Core Data Standard for Archeological sites and Monuments 
e Object ID for identifying cultural objects). A padronização inclui a estruturação de dados, 
padrões para registro, catalogação e armazenamento de documentos, padrões para troca 
de informações, padronização dos metadados (ISO, CEN, CIDOC), uso de terminologia 
determinada (ISO e tesauros) e padrões para as informações em GIS. Agrega os seguintes 
princípios para a documentação dos inventários: coerência ou consistência das 
informações; refinamento e atualização, unidade na documentação, clareza de modo 
a dividir o todo em partes coerentes e de fácil manipulação.

O “Guidelines on Cultural Heritage” (CE, 2012) destaca que o registro das 
informações em inventários se baseia nos princípios de transparência, objetividade, 
e trabalho interdisciplinar de acordo com os padrões internacionais de classificação e 
datação. 

Figura 03: Princípios para a documentação do patrimônio segundo as Cartas, Guias e Manuais.

2 | 	A DOCUMENTAÇÃO NOS MODELOS DE INVENTÁRIOS DO IPHAN
Com relação a atividade de documentação do patrimônio no Brasil, o IPHAN vem 
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desenvolvendo diferentes estruturas metodológicas de inventariação pelo IPHAN nestes 
últimos 30 anos. Temos atualmente o Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão – 
SICG, institucionalizado desde 2009, como sendo o primeiro sistema informatizado de 
cadastro com inteligência geográfica, capaz de integrar as informações dos bens culturais 
atendendo as diferentes atividades, rotinas e procedimentos para a gestão do patrimônio 
cultural pelo Instituto. O SICG possibilita a formação de uma base de informações úteis à 
Rede de Proteção do Patrimônio Cultural (SNPC) formada por entes federais, estaduais e 
municipais, conforme o Plano Nacional de Cultura (PNC). 

O IBA (1987), o INBI-SU (1989), o INRC (1999) e o INCEU (2001) passaram a ser 
utilizados como referência no Plano de Preservação de Sítio Histórico Urbano – PPSH 
(Portaria IPHAN no 299 de 06/07/2004). Mais recentemente, a Portaria no 160 de 11/05/2016 
dispôs sobre os instrumentos de inventários do Patrimônio Cultural no âmbito do IPHAN, 
reforçando a importância dos inventários como instrumentos de produção de conhecimento, 
com informações organizadas em banco de dados e disponibilizadas ao público.

Figura 04: Linha do tempo dos modelos de inventários do IPHAN e do Sistema de Informações (SICG).

O INCEU (2001) é um modelo de inventário que visa complementar o INBI-SU. 
Dedica-se às características dos lotes e edificações, passando a incluir principalmente 
análises da morfologia dos espaços urbanos. O Manual de aplicação afirma que o 
inventário não é uma mera listagem descritiva, mas que, as análises são fundamentais 
para a identificação dos papéis pelos quais os elementos desempenham no sítio (principal, 
coadjuvante, irrelevante, desfigurante). O inventário considera a caracterização dos 
elementos e avaliação desta caracterização. Agrupa os dados sobre as características dos 
sítios urbanos em: dados da percepção e representação geométrica. Utiliza o sistema 
cadastral (plantas cadastrais e dados georreferenciados) e as informações sobre os 
edifícios e lotes já coletados pelo INBI-SU. Outros dados são coletados levantamentos em 
campo (fotografias, levantamento de dimensões métricas). 

O INCEU (2001) ressalta a importância da exatidão dos dados uma vez que afirma 
que a qualidade se vincula à adequação das informações aos respectivos elementos 
descritos e avaliados. As representações da percepção do espaço e representação 
projetual devem ser registradas sem necessariamente adotar meios de representação 
gráfica sofisticados e dispendiosos, podendo-se utilizar, inclusive, técnicas manuais 
de desenho. As representações gráficas devem incluir não somente os dados contidos 
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nas fontes cadastrais codificadas, mas, principalmente, perspectivas construídas a 
partir de fotos e de desenhos de observação, com base nas coletadas em campo. Nos 
procedimentos para recolhimento de dados, descrito na parte II do manual de aplicação 
(IPHAN, 2001), as informações articulam-se e são dirigidas pelos procedimentos de 
categorização analítica estabelecidas na parte I do inventário. As informações relevantes 
são organizadas na forma de checklist subsidiando a conferência das informações segundo 
as diferentes abordagens: histórica, antropológica, geográfica, sociológica.

O INRC (1999) define como características do inventário: a exaustividade do que 
se pode ou deve incluir; a sistematicidade e a coerência com os critérios de inclusão e 
exclusão de elementos (informações). A sistematicidade refere-se a um modo de descrição 
acurado que possibilita a adequada classificação, avaliando-se os elementos pertinentes. O 
processo de trabalho inclui um levantamento preliminar, a identificação e a documentação, 
com “planos de complexidade crescente” (IPHAN, 2000), partindo de levantamentos 
amplos e periódicos (identificação) e complementações posteriores. As informações são 
registradas em banco de dados projetado especialmente para este tipo de inventário. O 
manual disponibilizado no site do IPHAN está incompleto, impossibilitando acessar mais 
informações que poderiam indicar aspectos de qualidade da documentação ou de técnicas 
e tecnologias recomendadas para as atividades de registro.

O INBI-SU (1989) é um inventário dedicado aos sítios urbanos tombados que 
passou a ser adotado como padrão nacional em 1996. Estabelece uma leitura conjunta dos 
aspectos urbanos, históricos, arquitetônicos, tipológicos, morfológicos, socioeconômicos e 
afetivos do sítio como um todo. Inclui em seu escopo o levantamento físico arquitetônico e 
pesquisas complementares.

A estrutura de informações do manual de preenchimento do INBI-SU (IPHAN, 2007) 
contempla a Pesquisa Histórica, os Levantamentos físico-arquitetônicos, Levantamento 
fotográfico, Entrevistas e Pesquisas complementares. A qualidade do inventário deverá ser 
garantida pelo trabalho do coordenador, desde as atividades do trabalho em campo no 
qual deve conferir o preenchimento das fichas e no gabinete, organizando as informações 
e a alimentação dos bancos de dados.

Para a elaboração dos desenhos técnicos a partir dos croquis elaborados nas 
medições, há uma série de procedimentos necessários para a padronização (carimbo, cotas 
de amarração, cotas de perímetro, cotas corridas, cotas parciais). Os croquis devem ser 
digitalizados em ferramentas CAD logo após sua realização em campo para eventuais 
correções e complementações. Os desenhos devem ser elaborados em arquivos digitais 
separados e armazenados em disquetes ou CD-ROM, nomeados com a referência do 
número do imóvel no lote, o endereço do imóvel e a indicação do tipo de desenho. 
Plantas cadastrais em 1:2000, elaboradas a partir de levantamentos aerofotogramétricos 
devem conter informações precisas das quadras e do parcelamento dos lotes, pois 
são utilizadas como base para que sejam registradas as dimensões dos lotes. O IPHAN 
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disponibiliza uma lista de layers e blocos para padronizar a elaboração dos desenhos em 
CAD e a representação gráfica dos desenhos técnicos (similar à NBR 6492/94).

Na etapa de campo, o manual especifica que o levantamento fotográfico deve 
registrar a fachada de cada edificação com parte das vizinhas e vista frontal do lote. 
Recomenda-se a utilização de máquina fotográfica digital possibilitando também o 
registro mais detalhado de diversos aspectos do edifício para a interpretação dos dados 
e eliminação da tarefa de digitalização das impressões. Não há uma restrição quanto ao 
número de fotos, ficando esta decisão a cargo da equipe de campo. A seleção e inserção no 
banco de dados é função do coordenador. As fotografias devem ter caráter documental 
incluindo-se o maior número de informações em cada foto. Caso seja necessário um maior 
detalhamento, deve-se programar um registro fotográfico complementar. Tanto os desenhos 
como as fotografias devem ser identificadas com o endereço da edificação e deverão ser 
salvas em backups. Em caso de digitalização, é indicada a utilização de programas de 
edição de imagem para que estejam alinhadas à vertical e horizontal e se procedam 
recortes de partes da imagem que não agregam informação (céu, chão). Há a indicação de 
especificações para a digitalização de modo a garantir a qualidade da imagem (dimensão 
em centímetros, modo de cor, resolução, escala e quantidade de pixels).

Há uma lista básica de descritores para representação dos conteúdos dos 
documentos produzida a partir da indexação realizada a partir do levantamento de fontes 
e de thesaurus especializados (Thesaurus Internacional do Desenvolvimento Cultural, 
Thesaurus Experimental de Arquitetura, Vocabulário de História do Brasil da Fundação 
Casa de Rui Barbosa-versão preliminar e o Vocabulário Controlado Para as Bibliotecas 
do IPHAN, em fase de elaboração). Também há uma lista de termos para nomeação dos 
cômodos a serem indicados nas plantas. No caso de registro de ilustrações, o Formulário 
das fontes bibliográficas indica a necessidade de especificação do tipo (fotos, desenhos, 
gravuras, plantas etc.).

O IBA (1987) tem o objetivo de registrar sistematicamente os bens imóveis 
tombados individualmente pelo IPHAN. As informações coletadas visam organizar e 
complementar as informações que o órgão já possuía sobre exemplares arquitetônicos 
de tombamentos de sítios urbanos. Prevê o levantamento de campo para atualização de 
plantas e levantamento fotográfico. 

As informações coletadas são armazenadas e sistematizadas em um banco de 
dados em ambiente MS Acess de modo a ser possível o cruzamento, a classificação e o 
acompanhamento de procedimentos para a preservação do bem. Esse sistema de banco 
de dados antecedeu a criação do SICG, uma vez que já se sentia a necessidade de agrupar 
todas as informações em um único ambiente de dados, de se controlar a qualidade das 
informações armazenadas, de disponibilizá-las de modo mais eficiente para pesquisadores 
e público geral e da necessidade de revisão e atualização periódica. Recomenda-se que a 
equipe do inventário seja composta por um profissional dedicado à história da arquitetura 
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para que realize o controle de qualidade a partir da revisão crítica das bibliografias e dos 
estudos comparativos. 

O levantamento fotográfico tem caráter documental e assume o papel de 
complementar a medição in loco. O manual indica o uso de máquinas fotográficas digitais 
pois elimina-se a revelação e digitalização. Contudo, o uso de máquina fotográfica 
convencional, com filme preto e branco, serve para o registro das fachadas e aspectos 
principais do interior das edificações. As fotografias produzidas e imagens digitalizadas 
deverão ser identificadas de acordo com a ficha de catalogação do levantamento 
iconográfico contendo uma legenda, o nome e número do arquivo digital, número da 
foto, número do negativo, dimensões (da foto/imagem original), cromia, data ou época 
aproximada na qual foi produzida, fonte, localização da fonte e autor. Os arquivos digitais 
deverão ser armazenados em disquetes, cd-rom ou zipdisk como modo de backup. 

O levantamento planialtimétrico é registrado em croquis para anotação das medições 
(medidas a partir de um mesmo ponto de referência, cotas parciais, totais) com auxílio de 
trena. Utiliza-se planta de localização e de situação elaboradas à priori a partir de uma 
base cadastral ou semi-cadastral, o mais atualizada possível e de plantas baixas coletadas 
previamente em arquivos para que possa ser verificada a necessidade de atualização. 
Os croquis devem ser digitalizados em sistemas CAD, padronizados considerando os 
layers e blocos previamente definidos pelo IPHAN. Há uma padronização da representação 
gráfica dos desenhos técnicos semelhante à NBR 6492/94.

Na perspectiva de elaboração de documentação para projetos de intervenções para 
preservação de bens culturais, o Programa Monumenta (2005) teve como papel a proteção 
de bens representativos da cultura até então pouco valorizados, com base em ações 
sustentáveis. Os projetos deveriam ser desenvolvidos por meio de processos participativos 
envolvendo a sociedade local e geridos pelos municípios. As informações coletadas na 
escala intraurbana passaram a ser georreferenciadas.

No âmbito do Programa Monumenta foram produzidos diversos cadernos técnicos 
que auxiliaram a elaboração da documentação de todos os inventários. O Caderno Técnico 
1 (2005) inclui informações sobre o detalhamento do projeto e as diferentes etapas de 
produção de informação, incluindo-se o levantamento físico e identificação de materiais 
e sistemas construtivos, informações de infraestrutura, dentre outras, para a elaboração 
de análises. Há instruções para a apresentação dos produtos (textos, documentação 
fotográfica, iconográfica, representação e padronização gráfica, especificações e formatos 
e codificação). O Caderno Técnico 7 (2008) apresenta questões sobre o cadastro e 
levantamento, sobre as técnicas de registro (fotografia documental, fotogrametria e 
arqueologia).

O Programa de Aceleração do Crescimento Cidades Históricas - PAC-CH foi criado 
no âmbito do SNPC em 2009 para beneficiar os territórios urbanos com sítios ou conjuntos 
urbanos tombados. Tinha o objetivo de articular a recuperação física de imóveis, requalificação 
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da infraestrutura urbanística e financiamento de imóveis privados considerando estratégias 
de desenvolvimento econômico e social local. O Manual de execução de Ações em Espaços 
Urbanos do PAC Cidades Históricas (2013-2015) estabelece a necessidade de o contratado 
realizar o Diagnóstico, Estudo Preliminar e Projeto Complementar conforme o Manual de 
Elaboração de Projetos de Preservação do Patrimônio Cultural – IPHAN elaborado no 
Programa Monumenta. O documento “Orientações para elaboração do projeto básico para 
a contratação de projetos” do PAC2 Cidade Melhor inclui condições específicas para o 
serviço de identificação e conhecimento do bem.

3 | 	RESULTADOS ENCONTRADOS
A Carta de Atenas (1931) destaca a importância de os monumentos nacionais terem 

seus inventários reunidos em arquivos e estarem disponíveis internacionalmente. A 
documentação deve estar acompanhada de fotografias e informações e seus procedimentos 
e métodos devem ser publicados. O IPHAN reúne os inventários realizados em seus 
arquivos, Noronha Santos e localizados nas superintendências regionais. O SICG reúne 
sistematicamente todas as informações coletadas e construídas em diferentes inventários, 
contudo, poucas informações são disponibilizadas para o público geral externo à instituição, 
sem tradução para nenhuma língua estrangeira. A Portaria IPHAN nº 160, de 11 de maio de 
2016, em seu artigo 5º prevê que as informações produzidas pelos inventários do patrimônio 
cultural do IPHAN serão organizadas em banco de dados institucional e disponibilizadas 
ao público. Contudo, a divulgação das informações dos inventários poderá ser restringida, 
nos termos da legislação que regula o acesso às informações públicas.

A Carta de Veneza (1964) reafirma a necessidade de elaboração de documentação 
precisa sob a forma de relatórios analíticos e críticos, ilustrados com desenhos e 
fotografias para os trabalhos de conservação e restauração. Todas as informações 
técnicas devem estar identificadas. Consideramos que todos os modelos de inventário 
contemplam aspectos descritivos e analíticos e incluem ilustrações e fotografias. Apesar de 
ser mencionada a precisão faltam detalhes, padrões e critérios mais objetivos.

No IBA (1987) considera que o armazenamento das informações em banco de 
dados já auxilia no controle da qualidade das informações. O controle da qualidade 
também é realizado por meio de revisão do coordenador. O INBI-SU (1989) indica que 
a precisão é dada no recorte temático e cronológico já na etapa inicial. Pelo Manual de 
elaboração de projetos do Programa MONUMENTA (2005) deve-se incluir a descrição 
dos critérios e parâmetros adotados no relatório técnico do estudo preliminar. Nas 
Orientações para elaboração do projeto básico PAC2 (2009) o projeto básico deve conter 
elementos e informações necessárias e suficientes e nível de precisão adequado 
para caracterizar a intervenção e assegurar a viabilidade técnica e executiva do 
sistema proposto. Deve-se adotar na forma de apresentação do projeto a melhor técnica 
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e precisão necessárias para a compreensão clara e total de todos os projetos. É da 
responsabilidade pela qualidade dos autores dos projetos técnicos, estudos e relatórios 
atender aos requisitos de qualidade da Lei das Licitações.

A Carta de Amsterdã (1975) reforça a necessidade de se organizar o inventário 
de construções, conjuntos arquitetônicos e sítios de modo que se forneça uma base 
realista para a conservação. Devem ser largamente difundidos e contribuir para o 
planejamento regional. Todos os instrumentos têm como finalidade o planejamento de 
ações de preservação (tombamento, desapropriação, registro, vigilância e outras formas 
de acautelamento e preservação) (Art. 216, Constituição Federal de 1988), que podem ser 
considerados nos instrumentos de planejamento urbano. 

Principalmente o INBI-SU (1989) e o INCEU (2001) explicitam claramente que seus 
produtos contribuem para o planejamento. O SICG (2009) inclui em sua estrutura de 
informações campos de dados para apoio ao planejamento urbano e normatização de 
áreas. De acordo com a recente Política de Patrimônio Cultural Material do IPHAN (Portaria 
no 375 de 2018), os inventários têm como finalidade subsidiar a gestão do patrimônio 
cultural material e a definição de outras políticas públicas de preservação, ou seja, devem 
sempre ser elaborados para serem bases realistas. 

A Carta de Lausanne (1990) enuncia princípios aplicáveis ao inventário, prospecção, 
documentação, pesquisa, informação, apresentação dentre outros. O Art. 4º esclarece que 
o inventário deve ser o mais completo possível sobre a existência, extensão e natureza 
do bem arqueológico. É considerado como fonte primária de dados para pesquisas e 
estudos científicos. A compilação e atualização dos inventários devem ser realizadas de 
modo dinâmico e permanente contendo informações em diferentes níveis de precisão 
e fiabilidade. A apresentação da informação ao público é considerada como um meio 
importante para a conservação do patrimônio. 

Destacamos o esforço do IPHAN na sistematização das informações em um único 
banco de dados georreferenciados o SICG (2009). Os módulos de conhecimento, cadastro 
e de gestão possibilitam uma abordagem sistemática sobre o bem possibilitando cruzar 
informações para construir estratégias de gestão (rotinas de fiscalização) e de valorização 
do patrimônio (construção de normatizações, planos de conservação, diagnósticos urbanos 
visando a reabilitação). A Portaria IPHAN no 375 de 19/09/2018. Art. 97 determina que para 
a plena execução do PPCM, o IPHAN manterá atualizado o SICG, considerado como 
instrumento estratégico, em termos de interoperabilidade com os demais sistemas de 
informação do IPHAN.

Apenas o INRC (1999) menciona que as informações serão detalhadas por 
etapas indicando que as informações são coletadas e apresentam diferentes níveis de 
detalhamento. Nos modelos de inventário analisados a fiabilidade das informações 
produzidas é caracterizada pelo registro das fontes pesquisadas, sendo estas escolhidas 
com critério a partir da expertise do coordenador.
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A Carta de Sofia (ICOMOS, 1996) apresenta a noção de nível de detalhamento para 
que o registro tenha a qualidade esperada conforme sua finalidade. Ressalta a necessidade 
do planejamento do registro, o estabelecimento de responsabilidades, a definição 
dos conteúdos e o papel da gestão para garantir a difusão e o compartilhamento 
das informações. Podemos dizer que a maioria dos modelos de inventário detalham as 
informações para a elaboração do relatório final bem como a composição das equipes e 
os papéis de cada um. Também há indicação de técnicas (geoprocessamento, fotografia, 
topografia, digitalização em CAD) e da necessidade de uso de equipamentos (fotográficos 
analógicos ou digitais, trenas e outros). Contudo, não se verificou indicações a respeito 
das escolhas de técnicas indiretas (escaneamento 3D e fotogrametria) que poderiam 
garantir a coleta de uma maior quantidade de informações considerando as características 
geométricas e visuais.

O INBI-SU (1989) é o que descreve o planejamento das atividades de levantamento 
de modo mais detalhado. Considera tanto as tarefas prévias ao levantamento de campo 
como as tarefas de gabinete. O planejamento das tarefas prévias inclui o levantamento e 
reprodução das plantas existentes, mapa cadastral atualizado, identificação dos endereços 
dos imóveis a serem inventariados, divulgação do inventário aos responsáveis pelos 
imóveis, reunião com os representantes das comunidades; confecção de camisetas, 
crachás de identificação, disponibilização de material de campo prancheta, trena eletrônica, 
se possível, metro, mangueira, lapiseira, borracha, papel). O levantamento fotográfico deve 
ser realizado paralelamente aos demais e executado pelo coordenador ou arquiteto. Deve-
se estipular um método de identificação das fotos e desenhos considerando o endereço 
dos imóveis. Na etapa de gabinete realiza-se o cadastramento prévio das ruas no banco 
de dados, a digitação dos dados, a digitalização dos croquis, a alimentação do banco de 
dados e as análises são preenchidas pelo coordenador.

A Carta de Londres (2006) contribuiu para o uso de métodos de visualização do 
patrimônio cultural baseado no computador para a comunicação do patrimônio cultural. 
As visualizações devem ser construídas considerando fontes de pesquisa devidamente 
identificadas. Os dados devem ser avaliados de modo estruturado a fim de garantir a 
integridade intelectual. O processo de construção das visualizações deve se basear em 
informações suficientes, documentando-as de modo padronizado. A divulgação tanto dos 
resultados da visualização quanto dos métodos empregados é imprescindível para que 
possam ser avaliados por terceiros e reavaliados quando necessário.

Nenhum dos modelos de inventário indicam como produto a visualização por 
computador para a comunicação do patrimônio cultural. Mas, podemos dizer que alguns 
indicam a necessidade de se padronizar termos, padronizar a documentação gráfica e 
iconográfica e de registrar as fontes dos dados da pesquisa e dos responsáveis pela 
produção da informação possibilitando uma documentação confiável. Por fim, não é 
mencionado em nenhum dos modelos de inventários a necessidade de documentar os 
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métodos adotados nos levantamentos e análises (paradados).
O INBI-SU (1989) indica a necessidade de registro das fontes com a elaboração 

de guia de fontes bibliográficas, textuais, iconográficas e cartográficas. O SICG (2009) 
inclui em todos os formulários seções para indicação das fontes de informação documental/
referências bibliográficas ou fontes/referencias das imagens ou fontes e localização dos 
documentos ou referências bibliográficas ou documentais. O INCEU (2001) ressalta a 
importância de se ter informações suficientes para a caraterização e análises.

Podemos dizer que todos os modelos de inventário apresentam uma sistematização 
detalhadas das informações a serem coletadas na etapa de registro. Apenas o INBI-SU e 
o SICG incluem no conjunto das informações, a necessidade de se indicar a proveniência 
dos dados (natureza) sem, no entanto, estabelecer critérios para julgar a confiabilidade das 
fontes.

Os diferentes níveis de detalhamento não são explícitos nos modelos de inventário. 
Apenas o INBI-SU indica que o levantamento completo deve ser realizado no total das 
edificações das áreas tombadas e nos imóveis mais antigos. Levantamento resumido será 
aplicado aos imóveis mais recentes dentro do perímetro tombado, ou imóveis onde não 
podem ser levantados internamente.

Alguns princípios estabelecidos nas cartas patrimoniais, guias e manuais de 
referência não foram observados explicitamente nos modelos de inventários do IPHAN: 
Fiabilidade (Carta de Lausanne, 1990), Objetividade, Valores, Tecido, Redundância 
(D’Ayala & Smars, 2003), Transparência e Unidade (Council Europe, 2009).

Figura 05: Interpretação dos princípios para a documentação do patrimônio nos modelos de inventário.

A segunda análise visou a identificação de técnicas para o registro e processamento 
das informações sobre o bem indicados nos modelos de inventários selecionados. Técnicas 
tradicionais de registro continuam ser úteis pois tem baixo custo, demandam pouco 



Arquitetura e urbanismo: Patrimônio, sustentabilidade e tecnologia 2 Capítulo 2 26

treinamento e conhecimento prévio sobre o bem a ser registrado. Contudo, seus resultados 
têm pouca acurácia, dificultam a verificação, demandam muito esforço e tempo e dificulta 
a coleta de um conjunto maior de dados comparativamente com as técnicas indiretas. 

As técnicas de registro digitais aplicadas na produção e armazenamento de 
informações digitais possibilitam a produção do patrimônio digital (digital heritage): 
desenhos técnicos (croquis + CAD), fotografias digitais (alta/baixa resolução, retificadas, 
panorâmicas), modelos 3d (fotogrametria e/ou escaneamento laser 3d laser), passeios 
virtuais e interativos (realidade virtual e aumentada), mapas com informações 
georreferenciadas (GPS), desenhos topográficos/planialtimétricos (EDM + Estação Total), 
vídeos e áudios, slides e iconografias digitalizadas, repositórios (bancos de dados) e 
páginas web.

O manual CIPA Recordim (2007) distingue as técnicas indiretas para a coleta 
indiferenciada de dados métricos (Fotografia, Fotogrametria, Sensoriamento remoto, 
Escaneamento laser Lidar, Sistema de Informação Geográfica), das técnicas diretas 
quando a seleção e a interpretação são realizadas já no ato da captura (desenho, táteis, 
medição à mão, Estação total, GPS). Na relação entre escala necessária e seleção de 
dados e produtos, os métodos diretos são capazes de capturar até 1000 pontos, enquanto 
os métodos indiretos são capazes de capturar aproximadamente 10 milhões de pontos. 
Recomenda-se que as técnicas sejam utilizadas de modo integrado atendendo às diferentes 
características dos elementos a serem levantados.

Não identificamos referência quanto à necessidade de atendimento aos 
procedimentos de registro: repetibilidade (medições realizadas por outras técnicas ou 
pessoas obtendo-se o mesmo resultado), verificação (retenção dos dados brutos e do 
processo como prova), reversibilidade (um procedimento pode ser revertido voltando-
se aos dados brutos) e proveniência dos dados (English Heritage, 2007; CIPA, 2007; 
WALFARE, 2010). Também não identificamos a necessidade de que os métodos de 
registro adotados sejam executados levando-se em consideração diferentes padrões de 
escala, precisão (repetição de medições, valores e resultados em medições individuais ou 
seriadas), tolerância (indicador de performance da técnica de medição) e acurácia (grau 
de aproximação entre o valor medido e real do objeto).

Apenas os documentos do Programa Monumenta e PAC2 indicam a possibilidade 
de utilização de métodos indiretos. Não se especifica qual tipo seria adequado ao 
levantamento de sítios urbanos e imóveis. Estes indicam a necessidade de utilizar 
fotografias panorâmicas e imagens aéreas para captura de informações de conjunto. Já 
a fotografia digital ou analógica é referenciada em todos os modelos de inventário para 
coleta de informações em campo. Não observamos nenhuma referência a possibilidade de 
adoção do sensoriamento remoto, nem do emprego do escaneamento 3d com laser.

Quanto aos métodos de registro diretos, observou-se apenas a indicação dos 
métodos de medição à mão (com trenas, níveis, mangueiras) e de EDM (trenas eletrônicas) 
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no INBI-SU. Todos fazem referência a utilização de desenhos e croquis. Não observamos 
a indicação de utilização de GPS que são muito úteis em levantamentos topográficos, 
nem da necessidade de adoção de múltiplas ferramentas que são necessárias para a 
complementação dos dados e aferição da acurácia.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considerando que desejamos adaptar estes modelos de inventários em nossas 

atividades de ensino de graduação e pós-graduação, pesquisas e atividades de extensão, 
e que pretendemos adotar tecnologias de baixo custo na produção de inventários 
de conhecimento e científicos, devemos incorporar no planejamento do registro os 
procedimentos e padrões indicados nos guias e manuais utilizados como referência. 

O próximo passo será a elaboração de um projeto de pesquisa comparativa das 
informações dos inventários, a correlação com as técnicas e tecnologias de registro, 
processamento científico e disseminação para a elaboração de um fluxo de trabalho. 
Prevemos o treinamento da equipe para utilização de fotografia digital, fotogrametria, 
escaneamento a laser com equipamento portátil e de medição direta uma vez que dispomos 
destes equipamentos e contamos com a expertise dos docentes do Curso de Engenharia 
de Agrimensura e Cartográfica. Ainda temos como desafio a pesquisa sobre técnicas de 
armazenamento, sistematização de dados digitais e banco de dados de modo a possibilitar 
o intercâmbio de informações entre as pessoas da equipe.
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